
A     B     o     r     d     o 

[ Não se batem pAlmas sem uma mão encontrar a outra. Sem as duas mãos. 

Sem 10 _todos os dedos das mãos. Resistindo. Indo. Regenerando as Almas ] 

Assim, a Bordo, caminhante, tanto desse diSer o aBordo. De um Livro-de-Bordo. 

 

 

R e g e n e r A c ç ã o   |   S e m    d _ e u s e s    d _ e s s e s    g u a r d a n d o - n o s 

 

O arco temporal 2019_2026 desenha-se dentro de uma moldura pandémica, fatal 

universalidade geradora de tempos onde é distintiva a urgente reflexão activa sobre a defesa 

do planeta, da vida, da vida dentro de um planeta ameaçado. Esta pre_ocupação é identitária 

do meu percurso de escritas experienciáveis. E nesse sentido o desafio que me formulou Yoko 

Ono em “Water Event” [“O Jardim da aprendizagem da Liberdade”, MuseuSerralves, 2019] fez 

gerar um pedir. Pedir a Joan Brossa o alfabeto completo para que a sociedade, agora, e de novo 

com todas as letras, resgatasse a sua humanidade sendo nela, cada ser, um ser maior na defesa 

da água. 

Neste limbo, pandémico, onde o questionar logo vigora, criei o metafórico 

objecto_escultura_texto, poema visual: “_CEH” [o ninho de pássaro (d)enunciando gaiola do 

ser, sua escrita e leitura]. Aí estão ancoradas as três letras que Joan Brossa nos devolveu 

depois de estar cumprida a sua “Elegia a CHE” (aí onde Brossa, ao alfabeto, amputou as três 

letras do nome de Che Guevara). 

O objecto resulta assim como uma peça educativa, galvanizadora de plurais gestos no 

envolvente, e circulação. 

Comecei por ceder a peça a Yoko Ono que a instalou, com a água por ela doada em rito, no 

MuseuSerralves. Terminada essa operação seguiu o mágico objecto_texto, galvanizador, para o 

Museu da Água de Coimbra [“Mágoa_Water Event”, 2021], antes de terminar o seu percurso 

performático educativo na Fundació Joan Brossa, em Barcelona. 

 

Não me parece excessivo pensar que assim como a Catalunha_Espanha tem Joan Brossa, a 

Madeira_Portugal tem António Aragão. Talvez porque são dois autores íntimos contamin_antes 

do meu percurso e estudo. Das minhas artitudes muito na senda Fluxus. Com Wolf Vostell ao 

fundo. Outro autor, outro artor, com a sua arte, defensor da Água. Do Ambiente. Do Planeta. 

Vale visitar o Museo Vostell Malpartida, oásis onde muito me fiz gerar nessa plataforma da 

Arte_Natureza. Um Museu Lição; Sala de aula, espelho de água com Deleuze palavrando 

oportuna definição. 

 

Nesta plêiade conjuga-se aqui ainda uma cultura ambiental – da ecologia acústica ao meio 

ambiente sonoro que estudei com R. Murray Schafer - onde a palavra apela em gRitos plurais, e 

suportes diversos, entre múltiplos cais. Toda uma pretensa transversalidade de desígnios para 

além do contentor. Do lugar contentor constrangendo da cidade ao motor em Jochen Gerz. 

Rédeas a que a condicionante pandémica, ameaçadoramente proliferativa, se faz conjugar num 

cume degenerativo. 

Assim, a um contrariar, a um gerar dos seus contrários, se convoca o exist_ir enquanto, sem 

d_euses, se gere história, pois a história começou quando os homens inventaram os deuses e 

terminará quando os homens se transformarem em deuses (Yuval Noah Harari). Saber guardado 

em caixa negra. Tanto desse muro ameaça_dor. 

Guardando-nos. 
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#1/5 | Um gRito _ Salvar a água 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

#2/5 | Vulcão _ Olhando o prato 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

#3/5 |A  palavra lava _ é lava 

 

 

 

 

 

 

  



 

#4/5 | Ecologia acústica _ com Schafer ao fundo 

 

 

 

 

 

 

  



 

#5/5 | C SERIA _ se eu fosse peixe_ preso na água presa 

 

 

 

 

 



 

Mapeamento para um roteiro de revisitações da memória, e desenha-se aqui uma paisagem 

assumida. Vivenciada. Que logo gera disponibilidade bastante para fazer encontrar potenciais 

referentes de conjugação com pre_ocupações ambientais, mormente as que residem em 

territórios de potencial acção do binómio: Arte e Educação. A todos os dias. Ousa_dias. 

 

A presente galeria de imagens (d)enuncia cinco dizeres do tempo, no tempo que habitamos. 

Mas há vascularizações buscando o diálogo. As leituras plurais, e toda uma hermenêutica 

obrigatória. Ou não estivéssemos procurando gerar a coisa artística. Pro_curando sem 

procurar. Fazendo nortear disponibilidade para encontrar. Essa (a)D(o)urada assinatura de 

Pablo Picasso. Encontrar. Assimilando. Reinventando. Salvando o encontrado. Há, houve, um 

planeta VERde. Obriga Arte que a Arte obriga. Obriga o texto interrogAcção. 

 

 

António Barros 

Terra, fevereiro de 2022 - julho de 2026 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



T O D O S   O S   D E D O S   D A   M Ã O  

|   5  F O T O G R A M A S  |  NOTAS DE LEITURA PARA UM ARQUIVO VIVO 

 

 

Fotograma: #1. Um gRito com todas as letras do alfabeto devolvido por Joan Brossa. “Salvar 

a água! clamou Yoko Ono”. Ver: po-ex,net/ . Imagem: colecção Museu da Água, Coimbra; 

escultura: “_CEH”, para colecção Fundació Joan Brossa, Barcelona. 

https://po-ex.net/taxonomia/materialidades/tridimensionais/antonio-barros-ceh-agua/ 

 

 

 
 

Documento parte integrante da catalogação da exposição: “Mágoa_Water Event” no Museu da Água, Coimbra 

(MAC). Peças da colecção MAC [doação do autor]. 

 

 

Fotograma: #2. “Vulcão olhando o prato”, 2021, AB. Um prato para cada dia, a cada dia, todos 

os dias, o alimento a fazer-se gerar da farinha colhida ao cereal, não se faz sem a água - que ameaça 

terminar. No túnel, que nos leva ao rio MondeGo. 

Este corredor em túnel a atirar-se ao rio num pavimento vestido de negros pratos abertos na 

brancura de palavras e farinha de trigo, foi cenário envolvente que reservei esquiço para 

desafiar a bailarina coreógrafa Ana Borges, da “Corpo d’Hoje”. Conheci-a num curso de 

iniciação às disciplinas do Teatro que coorganizei em tempos outros. 

Esse alimento primeiro que é a Dança, e fazer o ser dançar sobre os pratos para além do 

túnel, seria algures enquadrável numa história da dança em Coimbra, conjugada com o 

objecto_livro - em gesto de mala fluxista - que desenhei para elegia à Paula Massano. 

https://po-ex.net/taxonomia/materialidades/tridimensionais/antonio-barros-ceh-agua/


Coreógrafa ambientalista e etnoperformativa, com Merce Cunningham e John Cage ao fundo, 

matéria no devir de um progressivo diálogo sobre Dança e Artes da Performance em curso 

com Ana Bigotte Vieira e João dos Santos Martins na senda de: “Para uma Timeline a haver: 

uma conversa com os autores”. 

 

 

Fotograma: #3. “Vulcão olhando o prato”, 2021, AB. Há as letras, uma sopa de letras. Há a 

palavra, um prato de palavras. Há o texto, gerando as suas performatividades. O paLavrador 

busca dizer o dizível. A palavra que lavra. Essa lavradora geradora de ensinamento: Apreender 

o Aprender | Aprender o Apreender. 

As editoras Amararte e Alma Azul surgiram formulando no contexto de: “Mágoa_Water Event” 

o reconhecimento público das realizações: John Cage, música Fluxus e outros gestos da música 

aleatória em Jorge Lima Barreto e Califa Tempo de Cultura. 

“Vulcão olhando o prato” integra as colecções do Paradise Museum of Joseph Beuys; Museo 

Vostell Malpartida; MNAC_Museu Nacional de Arte Contemporânea; CAPC_Círculo de Artes 

Plásticas de Coimbra, e Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra.  

https://po-ex.net/taxonomia/transtextualidades/metatextualidades-autografas/antonio-barros-presente_ausente/ 

 

 

Fotograma: #4. Ecologia acústica a partir das aulas de R. Murray Schafer: Num cenário de 

silêncio sonoro, faro e olhar infinito da cadela “Luna” (em Terras de Mar e Guerra, Faro). 

Resgatada, a digna derivada de Galgos acolheu a visita de três formigas numa lição de serena 

aceitação do outro. Esse dimensionado menor. O ou(t)ro [“AA_Silêncio _Cage encontra 

Aragão_Aragão encontra Cage”, 2021, AB, “Pensar Aragão...”, Quinta Magnólia_Centro 

Cultural, Funchal, diaporama, registo videográfico na leitura do lugar ex_positivo com 

acessibilidade do público por QR Code]. 

 

 

Fotograma: #5. Preso na água presa: “(C)SERIA_” 2022, AB, artista convidado da 22 Bienal 

Internacional de Arte de Cerveira [ _We Must Take Action ]. 

 

https://po-ex.net/taxonomia/transtextualidades/metatextualidades-autografas/antonio-barros-presente_ausente/


 

 

 

 

(C)SERIA_se eu fosse peixe enlouquec(s)eria. E na água potável envenenada urge tanto, 

para além do gRito. 

 

 

 



S E M    A    O U T R A    M Ã O   |   D A N O S    C O L A T E R A I S 

 

Os políticos geram a guERRA, os militares operacionalizam-na, os cidadãos são [aPenas] danos 

colaterais. 

Século 21: ano 26, toda uma constelação de mortes e destruição. O envolvente cénico de uma 

guERRA mundial, de rosto coberto, fechado. Antes, havia já perguntado o jornalista, a Einstein, 

como seria a 3ª. guerra mundial — a terceira não sei, mas a quarta sei que será com paus e pedras 

— respondeu o Físico visionário. 

Cidadão dentro dos danos colaterais, crio, assim, a minha arte com paus e pedras. Objectos 

resgatados de um constante e convulsivo despojamento. Sofridos obGestos. Objectos que falam. 

Que fal(h)am. Vividos, experienciados. Toda uma esGrita. ObGestos de EsGrita (título para um 

livro em resiliente gestAcção recidivante. Tudo num triste tempo de destruição, de guERRA, 

representação, e influência. Influentes influenciadores influem. Fluem. Tempo e lugar este, hoje, 

onde é proibido ser triste. É obrigatório ser alegre. Ris-te? Ri-se a política. Rir. Riem-se tanto, e 

de quê? Ri este tempo, hoje, de quê? De quem? — “O homem é o único animal que ri e chora, 

porque é o único que se impressiona com a diferença que há entre o que é e o que devia ser” 

(William Hazlitt). O espectáculo de novo? De novo o ovo. Não me comovo. Guy Debord 

(GD) (D)escreveu a “Sociedade do Espectáculo”, mas para nutrir uma consciência crítica na 

comunidade, e não para ser um livro usado como manual de utilizador, contrário, gerando 

convulsivamente o espectáculo. Ao aperceber-se do equívoco da situação encontrada, GD 

des_esperou — esperou pelo Metro de Paris [e morrEU o eu GD — a “derrota”]. 

E que arte fazer — faSer, agora —, na hora esta? Que dizer nos obGestos resgatados do vácuo 

do lugar, este? Em guERRA. Que esGrita gritAR, neste ARmAR sem AR? Sem Água. A(r)ma-te! 

https://po-ex.net/taxonomia/materialidades/planograficas/antonio-barros-arma-te/ 

Nesse AR, a educAR. Almeja o poeta PPP [Pier Paolo Pasolini]: “Penso ser necessário educar as 

novas gerações no valor da derrota. E a não serem um trepador social. Perante este mundo de 

ganhadores vulgares e desonestos, de prevaricadores falsos, nesta antropologia do vencedor 

de lonjuras prefiro o que perde.” (Pier Paolo Pasolini). O inventor, o que perde reinventando-se. 

Gerando verdade outra — mundo ou(t)ro. 

Na arte não há nada mais inútil que a verdade. Na arte, a verdade, é uma hiperbolização da 

realidade a chamar palco. Pois “em palco, a verdade é sempre maior do que a realidade” (Luis 

Miguel Cintra). Sim, a verdade, para transcender a realidade, obriga palco. Transitivo (Winnicott), 

onde não há espectador, mas o agente activo, constante, esse, como tanto nos sinalizou Frantz 

Fanon. 

Mas a saber parar um vulto Li_mite. Um dia perguntaram-me se ser artista era fácil ou difícil 

[percebi que o jornalista esperava que eu dissesse que era difícil]. Respondi que era fácil — 

basta pormos a alma a gritar. Obriga, contudo, saber parar o vulto limite, do gRito. Se não parar 

a tempo, morre. Parar. Olhar serena_a_mente em volta, fixando o armário da livraria [como o 

da professora Maria Teresa, de Baucau], com uma onda de livros que saltam — Todos os 

“Diários” de Torga, ou quase todos. Somos um lugar do “quase” (M. de Sá Carneiro). Subi a 

escadaria a pique para o consultório do Dr. Rocha, o Torga, para lhe presentear a Via Latina 

[revista centenária que eu acabara de regenerar]. À entrada, duas redondas mesas, de manto 

branco, desenhavam o perfil de uma mulher. Mulher_Mãe. Uma mesa como que com um seio 

de embalagens de medicamentos. Outra um seio montanha de livros. Mulher. Mãe — “eu 

quero ser uma mesa”. Não há verdade sem mãe. “(...) Mãe! ata as tuas mãos às minhas e dá um 

nó cego muito apertado! Eu quero ser qualquer coisa da nossa casa. Como a mesa. Eu também 

quero ter um feitio que sirva exactamente para a nossa casa, como a mesa. Mãe! passa a tua 

mão pela minha cabeça! Quando passas a tua mão na minha cabeça é tudo tão verdade! (José 

S. de Almada Negreiros). 

https://po-ex.net/taxonomia/materialidades/planograficas/antonio-barros-arma-te/


 

 

 

 

Quatro leitoras foram por mim convidadas a comentar, a 22 de março de 2025, na 

Universidade do Porto: “Resistência & Regeneração” [Poesia e Performance III]. Duas 

universidades, duas revistas, um museu de arte contemporânea estariam, ao fundo, nestas 

quatro vozes lendo o sentido, perante 5 décadas de esGrita. 5 — todos os dedos da mão. A outra 

mão. Nem sempre a outra mão se estende. Se entende. Os outros cinco dedos esquecidos da criança. 

Há na mão, auSente, uma criança esquec_ida. 

 

A Biblioteca Municipal do Porto queria trazer à cidade, então, de paralelo, uma exposição 

ilustrando uma minha arte da acção, emerGente — essa, esta: a dos DANOS COLATERAIS 

— a (m)ostra. Sem a ostracizar. Restou-se não no projecto, mas logo sendo o proGesto. Os 5 

dedos da mão amputada — DANOS COLATERAIS. Somos isso, aPenas, perante a guERRA, que 

erra. Andantes, aí desenham-se huellas a cada passo, aPenas, e nos caminhos intangíveis, geram-

se proGestos no lugar dos projectos — regenerAcção, resistência, vencendo o Vulto Limite. Há 

uma Mãe_Mesa. Uma Mesa_Mãe. 



5, TODOS OS DEDOS DA MÃO AUsENTE   |   EM REGENER_ACÇÃO 

 

 

#1. | Dedo Instrutor: A(r)ma-te. Do MVM_Museo Vostell Malpartida, Extremadura; à 

OFF_ENSINA, Vala Real, Mondego. 

 

 



 

 

 



#2. | Dedo Formador: Da Comunidade Progesto Abelheira, Portugal, ao Paradise Museum of 

Joseph Beuys, Itália. 

 

 



#3. | Dedo Educador: Foz Côa Poetry & Music Festival 2025-2026. À GerAcção emerGente 

ensinar RegenerAcção. 

 

 

 



#4. | Dedo Professor: ur_gEnte. De Larrossa a Dubatti, com Morin ao fundo. da 

essência(lição) de Edgar Morin [APPla_uso ao Ente de: 1921-2026: EM] António Barros, 

2026, Revista ACRE39, AMEOPOEMA Editora, Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



#5. | Dedo Pedagogo: Do progesto mala pedagógica JAYME_uma elegia ao reformador Jaime 

Moniz, ao L de 50, L de LIBERDADE. 

 

 

Para uma elegia a Frantz Fanon_lugar-objecto-livro, Galeria dos Prazeres, Madeira 

 

 

ÁGUA _Ensaio para uma coreografia de “Valsamar” perante o rosto de Clarice Lispector [bastidores, Bienal 

de Arte de Cerveira, numa artitude de Augusta Villalobos, OFF_ENSINA]. 
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O resgate performativo, e suas artitudes (1), encontram na NatuReza uma elegia às mães do 

mundo — de Filipa Moniz Perestrelo, a quem lhe roubaram o filho, até aos, de hoje, seres do 

novo preSente emerGente. Resistência & Regeneração (2), e é já este, o desígnio de uma 

identidade, autoral, reconhecida. 

 

 

(1) Resgate de “Facies_5 rostos insulares”, 2025, António Barros, Teatro Municipal Baltazar Dias, Funchal, para a 

Operação: “LLL_LIBERDADELIBERDADELIBERDADE”, 2026-2027, Coimbra. https://po-ex.net/exposicoes-

individuais/antonio-barros-facies/ 

(2) III Jornadas Internacionais “Resistência & Regeneração”, Universidade do Porto, Faculdade de Letras, Instituto de 

Literatura Comparada Margarida Losa. Artista homenageado: António Barros, 2025. 

 

https://po-ex.net/exposicoes-individuais/antonio-barros-facies/
https://po-ex.net/exposicoes-individuais/antonio-barros-facies/


 

 

mÃe na flor_extra, 2026, António Barros [Figura icónica de Filipa Moniz Perestrelo, transcende-se_acende-se, de 

Facies_5 rostos insulares, TMBD, para o Fanal, Floresta Laurissilva, Madeira, Artitude: OFF_ENSINA, 22 agosto, 

2026]. 

 

 

 



 

 

 



 

 

De FMP a O_NatuReza, 2026, António Barros [Artitude: OFF_ENSINA. A basáltica areia negra e calhaus rolados 

de Facies_5 rostos insulares, TMBD, regressam à Praia Formosa, Funchal, 23 agosto, 2026] in: Anthología | 50 anos de 

Poemas Visuais_obGestos, TRIPLOV Edições, 2026. 

 


